
C A R Á T E R

eme a sua pri- 
foi de que o

tlm  an igo cS 
— e. corr 1 to d í 
sa alguns a i n í  
p -n ta  c i , i .  . o 
vários pa ses \a05j 
ra passou e di?4 
nrr?ira impressão 
-lio era unia cidade sitiada e 
bombardeada. A principio —  me 
disse —  fieou patrióticamente li­
sonjeado: essa impressão vinda 
das demolições e das constru­
ções, dessa anarquia de cresci­
mento de uma cidade cheia de 
vigor. Mas depois,- à medida que 
foi. entrando em contacto com 
n vida de todo dia, esse otimis­
mo se mudou em frio desespe­
ro.

Eie sentiu o drama das ruas 
atravancadas, c sentiu que não 
adianta por a culpa no estran­
gulamento topográfico quando- 
ela pertence i  incúria e à  im­
previsão dos homens. Foi visi­
tar nosso amigo, Caimi. no Le- 
blt-ii, e o achou desolado, com 
dois meses de fa lta  dágua no 
apartamento. Pediu o número 
do telefone a outro amig-ç e- ou­
viu dele que há 4 anos e meio 
espera em vão um aparelho, E 
aos poucos, foi sabendo a ver­
dade, foi participando do drama 
de um grande centro urbano com 
serviços públicos, de aldeia. A 
energia, racionada. Uma doura­
da indiferença das autoridades 
por todas as desídias da Light, 
em franco regime de pistolão pa­
ra os poderosos e de gorgeta pa­
ra  os. humildes. Expliquei-lhe 
que estou tentando, há mais de 
um mês. me mudar para- um a» 
partamento —  e apesar de pro­
testos de simpatia de um “ big

RUBEM BRAGA'
shot”  da empresa, o edllicia não 
tem gás,, e a lua é provisória, o 
telefone é um mito. No guichet 
de Companhia um funcionário 
informa. cem. um sorriso de pe- 
"o  ""a  é •"uí-to cêdo para cui­
dar de onntrato: o gás só será 
1'Tviq daqui a dois meses . . .  
Engana-se, o m angspão. Os ho- 
r»*ns .iã '»'•tio tm ^ íbando:: pas­
sei por êlies. e fui oomoefcente­
mente esfaoiv-r-so in  verba “ pa­
ra a centajiuha” . Depois que t 
edifício tiver gás encetarei s 
campanha para oue êle chemn 
ao meu apartamento. “ Isso é fá ­
c il '’ —  diz o homem do guíchet:

- mais uns cito d ia s ... Meu ami­
go Paulo Mendes Campos me a- 
com elha o que fez: o suborne 
direto dc *'.iran encarregada d< 
instalar. Nos altos e nos baixos 
da Companhia a Tinsuwem  di­
fere, mas. a moralidade é a mes­
ma. a bagunça é a mesma-. Cl 
presidente da Telefônica me <ií? 
que “ n ata passar na frente dos- 
outros”  eu preciso de ord»m da 
Prefeitura ou do Catete. Mas eu 
mesmo já vi uma ordem do Pre­
feito sabotada longamente, paci­
entemente, cinicamente, por um 
funcionário aualquer. O edifi-efe 
defronte ao meu está funúonan- 
do há dois meses ou mais, e a 
ligação elétrica é a mesma do 
tempo da construção: quando al­
guém sobe no elevador a  luz pis­
ca, o rádio ronca ,a imagem da 
televisão muda-se em listas ne­
gras.

Meu amigo espanta-sa com es. 
sas histórias, como sc espante 
com o “ chauffeur”  que tranqui­
lamente. ao mostrar a sua car­
teira pedida pelo guarda, nõe u- 
ma nota de dez cruz-iros dentro, 
A  fiscollzação de «ossos servi­
ços públicos e da própria admi­
nistre cão ainda e«tá na fase rnaií 
primitiva e cândida: estamos to­
dos nos Uracos múltinios de li­
ma “ holdinc”  cheio de advoca- 
dos >—m falantes e bem pagos, 
ineficiente, anarnuisada e incan­
savelmente cúpida: e onando 
deixamos o guichet da Lioht pa­
ra  o de alguma repartição pú- 
bPca. quase sempre a desaben» 
ção é a mesma, o compadrismo, 
o suborno, a “ bola” , o pistolão, 
a  burocracia kafkiana . . .

F«se dono de restaurante d» 
qual me contaram —  e eu pes­
soalmente constatei —  que fur­
ta  sistemãtlcamente 1. cruzeire 
de cada freguês, e assim, como 
confidenciou a um amigo, paga 
o aluguel da sala —  esse homem 
deveria ser inscrito do Livro do 
Mérito como um padrão de ho- 
nesuiriade, um modelo de modés­
tia  e desambição, o herói de u- 
m a cidade “ sem nenhum cara» 
te r” .


